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PREFÁCIO

			Escrever, e nem sou escritor.

			Ficar longe dos textos. Depois me aproximo.

			Tempo de escrever. Tempo de parar de escrever.

			Histórias curtas e histórias curtas. 

			O escritor. A escrita cuneiforme. O papiro. O pergaminho, a prensa de Gutenberg. As pinturas rupestres.

			O conto Charles Não Casou com Vanessa desde 2016 até 2022. Às vezes existe o fluxo de consciência. Mauro, personagem do conto Charles, foi um colega da escola. Mas só lembro o nome. E no conto há dois: o Mauro da igreja, que toca bateria, e o Mauro, diagramador e coordenador editorial do Jornal da Cidadezinha. 

			No decorrer desta obra adiciono acontecimentos, escrevo e reescrevo. Mudei o enredo, etc.

			E onde vou parar? 

		


		
			
FANZINEIRO

			Um dia eu enxerguei… 

			Outro dia eu comecei andar.

			E eu vivia por aí.

			Veja a televisão, surdo! 

			Mas não vê.

			Escuta o rádio, cego!

			Mas não escuta.

			A torcida?

			— Bebe cachaça!

			Conheci uma jornalista: a Tâmisa.

			— Precisamos de mais fotografias.

			— Está tudo bem?

			— Sim, tudo bem. 

			— Alô?

			— É a Tâmisa? 

			— Quem é? Agora é madrugada! 

			— Tâmisa! Tâmis… (desligou)

			Marinalva: — Eu abandonei meu marido. E a imprensa me procurou em todos cantos. 

			Fanzine: — …

			O esposo de Marinalva falou:

			— Você é do jornal, não é? Falarei do meu amor por Marinalva.

			Pensei: mentiroso.

			Vou escrever que ele é mentiroso e ciumento.

			FIM 

		


		
			
FELIZ ANIVERSÁRIO, 
ÂNGELA 

			— Seus cabelos estão bonitos, Ângela.

			Hoje Ângela faz dezoito anos:

			“Parabéns para você.”

			Foto de aniversário.

			— Filha.

			A mãe…

			Ângela desmaiada.

			— Ângela.

			— Estava estragado. Eu não sabia! 

			— Ângela!

			— Mãe…

			“Quero morrer pra acabar com tudo. Minha vida não tem sentido, não sei por quê. As pessoas me olham e não sabem o que quero fazer. As pessoas parecem felizes, mas pra mim a saída é o suicídio. Estou num beco sem saída. As pessoas não vêem eu sofrer. Quero morrer! Pra acabar com tudo, pra me ver livre da solidão. Minha vida é um beco sem saída; a única saída é o suicídio. A única saída é o suicídio.”

			Caso sinistro. 

			Entretanto, talvez ela não irá morrer:

			— Não morra, filha! Eu te amo pra sempre. Te amo demais. Até daqui a pouco. Até… Ouviu filha?

			FIM

		


		
			
REALIDADE

			Era uma vez alguns dias encantadores e singelos, perfumados e com muita limpeza. Isso aconteceu num reino distante do Brasil. Poucos brasileiros têm o asseio e as leis daquele país. No Brasil também é bom haver saneamento e rios limpos. Mas essa vida vai passando e passando... Desculpe! Encontrei apenas dois manuscritos sobre este país.

			A fauna e a flora, tudo era paz e caridade. Eu pensei nesse país. O valor das árvores, da água. E os animais? Os animais não eram carnívoros.

			FIM

		


		
			
A HISTÓRIA DA ÁRVORE 

			O gato subiu na árvore.

			O morcego espera a noite para sair da toca.

			Aquela árvore e seu fruto envenenado.

			E morder; parece gostoso.

			Talvez não seja venenosa.

			E tantas árvores no mundo,

			mas as árvores queimaram.

			O mundo em chamas,

			E habito num corpo mortal.

			Mundo incendiando.

			A Monalisa queimada.

			O desespero no meio de tanta destruição.

			E ainda a última árvore no meio da minha rua.

			No meio da minha rua existe uma árvore.

			A última árvore do mundo.

		


		
			
AQUELE SOM 

			Som. A música.

			Ouvir música. Curtir música.

			O que ler?

			Ler música.

			Tocar corda vocal.

			Viver um estilo musical.

			Rock morreu...

			Ser punk ou padre; The Beatles.

			A voz e o mudo: 

			É sofrer, é sentir, é acordar. 

			Ouvir os cantos dos pássaros no canto do quarto.

			É chorar porque você vai para o inferno.

			É querer viver puro 

			e ser um hipócrita religioso!

			O som é esquisito.

			Eu não sei cantar 

			e o mesmo estilo!

			O som das palavras.

			O fim do texto:

			— ?

		


		
			
VENTOS

			Eu, voo tímido; vou tímido voar por aí.

			E dou a volta no meu lar.

			Vem, vento eu.

			Vento ELA.

			A beleza eterna.

			Vem, vem bela. Bela mulher.

			Uma vez, eu ainda não sabia por quê, os ventos iam certos. 

			Os ventos iam longe,

			e um pouco de vento. 

			O ventilador violento.

			Clark Kent, o Superman é humano.

			Oi, Margarete.

			Oi, 

			outras mulheres.

			Ventos, ventos! 

			Minha cabeça está cheia de ventos.

			Hoje o fim está ali.

			E mais adiante o FIM deste ano.

		


		
			
TENHO PROBLEMAS, 
DOUTOR

			PACIENTE: Doutor, sonhei…

			DOUTOR: …

			(Despediram-se.)

			PACIENTE: …Doutor…

			DOUTOR: O tempo acabou. Nos vemos semana que vem?

			(Cumprimentos.)

			PACIENTE: Doutor, eu sonhei…

			DOUTOR: …

			(PACIENTE revoltado): O senhor não resolve meus problemas!

			(O paciente saca um revólver.)

			DOUTOR: Calma, vou conversar o tanto que você quiser.

			PACIENTE: Eu sonhei que estrangulava o senhor!

			(O DOUTOR pensou): “porque não me contou isso antes.”

			FIM

		


		
			
OS LIVROS QUE LI DE 
2012/2022 

			Setembro de 2012: li o livro Anjos e Demônios, de Dan Brown.

			Setembro de 2012: Sanatorium, de Olavo Bilac e Magalhães de A.

			Setembro de 2012: Daniela Sonhos Realizados, de Bárbara Schwindt.

			Setembro de 2012: Gêmeas Silenciosas, de Marjorie Wallace.

			29 de setembro de 2012: terminei Aline Barros, Fé e Paixão.

			4 de outubro de 2012 e 6/10/2012: li Tilly, de Frank Peretti – Editora Vida – Tradução: João B. Batista.

			25 de outubro de 2012: terminei 90 Livros clássicos para apressadinhos, de Henrik Lange. Tema: livros em quadrinhos.

			26 de outubro de 2012: terminei o livro As Mil e Uma Noites *As Paixões Viajantes* editora brasiliense. Conservado na Biblioteca Nacional Francesa. São manuscritos originais: data do século XIII. São trinta e nove anos de pesquisa paciente de René R. Khawan.

			27 de outubro de 2012: li o livro Zestas, de Murilo & Resano. Editora Conrad Livros. HQ. Cento e quinze páginas. “Sexo, drogas e metralhadoras”. Sinopse: As perigosas aventuras de um canalha. Um verdadeiro manual de sobrevivência, protagonizado por alguém com decisão, malandragem, inteligência e muita sorte. Uma história de ação no labiríntico país Basco (faltam doze páginas para finalizar o livro).

			28 de outubro de 2012: CG Ermelino S. Paulo SP, culto manhã de domingo. Resumo da pregação: II Coríntios: capítulo 9, versículo 10; Apocalipse: capítulo 12, versículos 10, 11, 12. Ser vencedor é chegar ao final da jornada. Quem vence é a pessoa que perde no início, mas no final está vitorioso e clama pela consolação do Espírito Santo. A frase “eu tenho direito de ser feliz.” A Bíblia diz “mas eles não amaram a sua própria vida”. A vida sem Deus é um fracasso. As pessoas tentam preencher o vazio com sexo, casamento, drogas etc. Efésios, capítulo 2, versículos 1, 2, 3. A vida sem Deus é triste. Até quando um cristão é apedrejado ele glorifica Deus (Estevão). Servi ao Senhor com alegria. Salmos capítulo 37, versículo 8. João capítulo 12, versículo 24.

			6 de novembro de 2012: li O Pequeno Príncipe, de Saint-Exupéry. 

			8 de outubro de 2012: fiz gravação gratuita no estúdio CJ 180, o CD UNIVERSO. Local: bairro Cidade Tiradentes, São Paulo/SP.

			9 de novembro de 2012: foi aniversário de 51 anos do Tino. Eu lembrei para minha mãe de manhã, e de noite telefonamos para ele e desejamos feliz aniversário.

			18 de novembro de 2012: CG Ermelino Matarazzo (manhã). Pastor Antunes Colossenses, capítulo 3, versos 1 ao 10. Romanos capítulo 7, 14 ao 24. Hebreus capítulo 9, versículo 26. Na morte: o pecado foi aniquilado; o eu foi crucificado; a nossa natureza separou de nós. Ezequiel, capítulo 36, versículos 26 ao 38. Colossenses, capítulo 3, versículo 5. Deuteronômio 7. 1,2. Na ressurreição: vitória sobre o pecado. Mortificar. “Matem todos os tipos de pecados. Ser radical contra os pecados.” Não é por merecimento que obtemos êxito contra o pecado. É pela graça de Deus. É importante trazer para a luz nossas fraquezas e as nossas tentações e estar disposto a abandonar o pecado. Por exemplo, Paulo não ficou prostrado dizendo “miserável homem que sou”. Viver dizendo isso não é o normal do cristão regenerado. Gênesis, capítulo 4, versículo 7 e Romanos, capítulo 5, versículo 17.

			18 de outubro de 2012: Carlos: Antes de ir à igreja, eu estava triste. Desde ontem estava triste. Pensei em falar com minha mãe, que eu pretendia não ir para a igreja. E a palavra de Deus na igreja renovou minha esperança. Embora eu caia no mesmo pecado, tem misericórdia de mim, Senhor. Não quero dizer naquele dia: “Fiz muitas obras, fiz coisas boas.” Mas sem fé e a graça de Deus.

			20 de novembro de 2012: Hoje acordei: estou bem. Depois dormi. Sonhei. Não queria acordar. É bom sonhar. Esquecer os homicídios, as guerras do mundo. Hoje à noite me sinto infeliz. Tenho esperança de ser feliz. De madrugada e eu acordado, pensando na volta de Cristo. Sonho? Estou enlouquecendo. Eu sou de Deus? Tudo isso é demais para mim. É loucura! Preciso me recuperar, e voltar para Deus; tenho de ir para o Reino de Deus. Aqui está cheio de zumbis. (Depois, fiquei bem.)

			15 de dezembro de 2012: ontem terminei “Gente Como a Gente’’, livro de Judith Guest. 

			17 de dezembro de 2012: hoje terminei “As Tribos do Mal’’, de Helena Salem.

			22 de dezembro de 2012: Nos últimos dias tenho feito coisas simples como ajudar na arrumação da casa. Lavar a louça; varrer; carregar a sacola da feira; ir ao grupo Saúde do Homem e parei de desenhar e escrever. Ainda toco violão, ouço músicas e assisto televisão. Quero colocar novamente o software do Pacote Office no meu computador: ele é importante para escrever textos. A verdade é que o conto “Uma Família” não saiu como eu pretendia, e pensei em ilustrar para saber como desenvolver o texto.

			24 de dezembro de 2012: e hoje desenhei um pouco, talvez por ter visto uma reportagem ontem no Metrópolis, programa da TV Cultura, e mostrava o quadrinista Lourenço Mutarelli, e eu já ansiava retomar escrever ou desenhar.

			25 de dezembro de 2012: Lembrei desta música evangélica (autor?). Quero que valorize o que você tem; você é um ser, você é alguém tão importante para Deus. Nada de ficar sofrendo angústia e dor nesse seu complexo inferior; dizendo às vezes que não é ninguém. Eu venho falar do valor que você (2x); Ele está em você. O Espírito Santo se move em você, até com gemidos inexprimíveis! Daí você pode então perceber que para Ele há importância em você. Por isso levante e cante exalte ao Senhor! Você tem um valor. O Espírito Santo se move em você.

			26 de dezembro de 2012: desenhos no caderno. 

			12 de janeiro de 2013: terminei “Tópicos de Linguagem – Análise de Texto”, de Heidi S. Gomes.

			4 de janeiro de 2013: terminei “Longe é um lugar que não existe”, de Richard Bach. Editora Record. 

			Em 4 de janeiro de 2013: estou na página 70 do livro “Tópicos de Linguagem – Análise de Texto”, de Heidi Strecker Gomes, Editora Atual.

			29 de janeiro de 2013: terminei “Caminhos da Eternidade”, de Neigbour Seth Silva.

			6 de fevereiro de 2013: recomendo o livro “A Vida e as Opiniões do Gato Murr”, do escritor alemão E. T. A. Hoffmann. Escrevi um resumo de um livro Histórias das Mulheres no Brasil.

			Textos de minha autoria: impressos até 12 de fevereiro de 2013: - Uma Família (conto); O Mágico (conto); Num Verão (conto); Criatura da Noite (conto); Quando Eu Era Criança (crônica); [Ele] Seja Bem-Vindo (conto); Minha Vida Num Certo Dia (poesia); MPB e Blues (conto); Zé da Bé e o Filósofo (roteiro); Preocupações (conto); Alguém Que Não Esqueço (crônica); Antes e depois (roteiro); Fac-símile criado 28 de maio de 2012 a 14 de junho de 2012. 

			14 de fevereiro de 2013: lembrança desta música da época da Comunidade da Graça (sede): É o teu sangue que me limpa. É o teu sangue que a vida me traz, pois teu sangue me levou a uma eterna redenção, que me torna alvo mais que a neve… Meu Cristo, precioso dom de Deus.

			20 de fevereiro de 2013: agora, 18h40, minha mãe está falando ao telefone. Percebo que ela tenta ajudar as pessoas. Mas nem sempre tem sucesso. Ela aconselha. Uma missão difícil.
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